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	Disciplina

POLÍTICA E GESTÃO EDUCACIONAL
EDUCATIONAL POLICY: AND MANAGEMENT
	Código

EDU311

	Departamento

Departamento de Educação - DEEDU
	Unidade

Instituto de Ciências Humanas e Sociais - ICHS

	Duração/Semana
18
	Carga Horária Semanal
	Teórica

02
	Prática

00
	Carga Horária Semestral 
	Hora/aula 
36
	Horas
30

	Ementa
Políticas e planos educacionais no Brasil. História e política da organização dos sistemas de ensino, considerando as particularidades nacionais e os contextos internacionais. Características da instituição escolar no contexto socioeconômico cultural brasileiro: objetivos, finalidades, organização, recursos humanos e materiais. Gestão do tempo e do espaço na organização da escola face à legislação. A gestão educacional e o projeto político da escola.


	CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

Unidade 1. Políticas educacionais e gestão da escola

1.1.
O papel da educação e a função social da escola

1.2.
O processo de democratização escolar

1.3.
Reforma educacional dos anos de 1990: antecedentes e perspectivas. 

Unidade 2. As políticas educacionais na escola: a realidade escolar. 

Análise comparativa entre as determinações legais relativas à estrutura e funcionamento da escola fundamental e média, a realidade constatada na escola básica. Proposição de alternativas às problemáticas constatadas.

2.1. Gestão escolar

2.2- O currículo da escola

2.3- Os profissionais da educação. 

Unidade 3. A organização escolar em seus diferentes níveis e modalidades

3.1. Análise dos fundamentos e objetivos da organização do trabalho pedagógico dos diferentes níveis e modalidades de ensino: Educação Infantil, Ensino Fundamental, Ensino Médio, EJA, Educação Especial, Educação Rural, Educação Indígena, Educação à Distância.
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